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RESUMO - Os autores apresentamos resultados dos estudos realizados em duas 
áreas de mata ciliar no pantanal mato-grossense, ита, às margens do rio Bento 
Gomes, próxima da cidade de Poconé, e outra, às margens do rio Cuiabá, na 
localidade de Porto Cercado, ambas localizadas no denominado pantanal de 
Poconé. São apresentados dados referentes а coniposição florística e estrutura 
das duas áreas, obtidos através da aplicação do método de quadrantes. 


PALAVRAS-CHAVE: Fitossociologia, Matas ciliares, Pantanal. 


ABSTRACT - This paper presents phytossociological data about two areas ofthe 
gallery forest in the pantanal (wetland) of ће Mato Grosso state. The first area 
is localized in the margin ofthe Bento Gomes river and the second in the margin 
ofthe Cuiabá river, both belonging to the pantanal of Poconé. Data concerning 
to floristic composition of the studied areas are presented too. 
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INTRODUÇÃO 


Estudos fitossociológicos em matas ciliares no pantanal mato-grossense 
são escassos (Guarim et al. 1992). Essas áreas estão sujeitas a uma dinâmica 
própria e bastante frágil, e que contribuem significativamente para a vida dos 
próprios rios. Entre os estudos que destacam as matas ciliares pantaneiras, 
enumerando os elementos florísticos que a compõem, vale ressaltar os de 
Veloso (1947), Prance & Schaler (1982); Guarim Neto (1984, 1991, 1992); 
Paula (1986); Conceição & Paula (1990) e Pott & Pott (1994), que tratam 
especificamente da composição florística do pantanal e situam as espécies de 
ocorrência nas matas ciliares da região, sem entretanto aprofundar no estudo 
da estrutura dessa matas. 


O pantanal mato-grossense apresenta uma heterogeneidade de paisa- 
gem, com uma fisionomia que o distingue em diversos pantanais, com 
características próprias, ecológica e floristicamente diferenciáveis (Adámoli 
1982; Alvarenga et al. 1984). 


A área dos pantanais mato-grossenses ocupa cerca de 133.465km? com 
altitudes que variam de 80 a 150 metros. O declive leste-oeste, na área dos 
pantanais faz com que as águas dos seus afluentes cheguem lentamente ao rio 
Paraguai e, como consegiiência ocorre o alagamento constante da área. 


No pantanal mato-grossense, os rios são de extrema importância para 
a dinâmica da região. Entre esses rios, o Bento Gomes, o Paraguai e o Cuiabá 
destacam-se no contexto vegetacional das matas ciliares, que se apresentam 
com uma fisionomia diversificada, ao longo de suas extensões, propiciando 
abrigo е alimento para a fauna, incluindo o próprio homem. 


Dessa forma, as matas ciliares são fundamentais no pantanal, principal- 
mente no que concerne aos aspectos da sua manutenção, enquanto áreas que 
sofrem acelerada alteração e que apresentam uma biodiversidade florística 
considerável, se analisada sob o ponto de vista biológico (Guarim Neto 
1992). A conservação dessa biodiversidade adquire caráter de indiscutível 
importância o que pode ser evidenciado no trabalho de Durigan & Nogueira 
(1990), onde alertam que muito se tem discutido sobre a necessidade de 
recomposição das matas ciliares que outrora protegiam as margens dos 
corpos d'água, evitando o assoreamento, regularizando a vazão dos rios e 
fornecendo abrigo e alimentação para a fauna. 
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O objetivo deste estudo é o de contribuir para o conhecimento da 
estrutura da vegetação de matas ciliares no pantanal mato-grossense, 
iniciando uma série de publicações específicas para essas áreas, que 
compõem a importante formação biogeográfica da América do Sul - o 
pantanal. 


METODOLOGIA 


Os estudos fitossociológicos foram realizados em duas áreas de mata 
ciliar, uma situada na localidade denominada de Porto Cercado, às margens 
do rio Cuiabá, outra, às margens do rio Bento Gomes, próxima de Poconé, 
ambas inseridas no pantanal de Poconé, que tem cerca de 15.800km? 
(Adámoli 1982), no município de mesmo nome (Figura 1). 


Utilizou-se o método de quadrantes, conforme descrito e discutido por 
Curtis (1950) apud Cottam & Curtis (1956) e Martins (1991) e utilizado por 
Zipparro & Schlittler (1992). Para cada área, foi definido um transecto ao 
longo das áreas da mata ciliar, estabelecendo-se 50 pontos amostrais, 
equidistantes em 10 metros, entre si. Em cada ponto foram definidos quatro 
quadrantes, sendo medidos e considerados os quatro indivíduos mais 
próximos de cada ponto, com 10cm ou mais de circunferência à altura do 
peito. Foram anotados ainda, a altura desses indivíduos, seus nomes vulgares 


е usos na região. 


Os parámetros fitossociológicos analisados foram os de freqiéncia 
absoluta (FA), freguência relativa (FR), distância corrigida individual 
(DCI), área basal (AR.BAS), densidade absoluta (DA), densidade relativa 
(DR), dominância (DoM), dominância relativa (DoR), índice de valor de 
cobertura (IVC) e o índice de valor de importância (IVI), de acordo com o 


usual em estudos dessa natureza. 


O material botânico coletado encontra-se depositado no Herbário da 
Universidade Federal de Mato Grosso, compondo o seu acervo. 
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Figura 1 - Localização das áreas estudadas no pantanal de Poconé. 
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RESULTADOS 


A Tabela 1 apresenta um quadro resumido dos dados obtidos na duas 
áreas de mata ciliar estudadas no pantanal de Poconé. 


Tabela 1 - Dados referentes às áreas de matas ciliares estudadas nos rios Cuiabá e Bento 
Gomes. 


PARÂMETROS RIO CUIABÁ RIO BENTO GOMES 


Nº de indivíduos 200 200 
Nº de famílias 23 19 

Nº de gêneros 29 23 

Nº de espécies 31 25 

Distância média (m) 251 2,44 
Área média (тї?) 6,60 5,95 
Densidade total (arv/ha) ISS 1681 
Fregiência total 340 280 
Área basal total (m?) 3,08 4,54 
Domináncia total (m?/ha) 1,16 1,91 


Nas Tabelas 2 e 3 encontram-se os dados referentes ás espécies 
amostradas nas áreas estudadas, com seus correspondentes dados estruturais. 
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A Tabela 4 apresenta as famílias ocorrentes nas duas áreas, compa- 
rando o número de espécies (SPP), de indivíduos (N) e o Índice de Valor de 
Importância (У, em ordem decrescente do МЕ para o rio Cuiabá. 


Tabela 4 


FAMÍLAS 

LEGUMINOSAE 

SAPINDACEAE 

MORACEAE 

STERCULIACEAE 

VERBENACEAE 

POLYGONACEAE 

HIPPOCRATEACEAE 

EUPHORBIACEAE 

LAURACEAE 

ANACARDIACEAE 

MELIACEAE 

BORAGINACEAE 

ERYTHROXYLACEAE 

ANNONACEAE 

RUBIACEAE 

COMBRETACEAE 

FLACOURTIACEAE 

BIGNONIACEAE 

CHRYSOBALANACEAE 

SAPOTACEAE 

MYRTACEAE 16,52 

GUTTIFERAE 26,24 

CAPPARIDACEAE 5 

MELASTOMATACEAE 27,71 

DILLENIACEAE 7,73 

APOCYNACEAE 4,45 

VOCHYSIACEAE 3,59 

OCHNACEAE 1,26 
299,91 301,25 


RC= rio Cuiabá. BG= rio Bento Gomes. 
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Na Tabela 5 estão listadas as espécies amostradas, ordenadas nas suas 
respectivas famílias, com seus nomes vulgares (NV) e uso regional (UR). 


Tabela 5 


TAXA 


ANACARDIACEAE 
Mangifera indica L. 
Spondias lutea L. 


ANNONACEAE 
Unonopsis lindmannii R. E. Fries 


APOCYNACEAE 
Aspidosperma cylindrocarpon M. Arg. 


BIGNONIACEAE 
Tabebuia impetiginosa (Mart. ex DC.) Standley 


BORAGINACEAE 
Cordia glabrata (Mart.) A. DC. 


CAPPARIDACEAE 
Crataeva tapia L. 


CHRYSOBALANACEAE 
Licania parvifolia Hub. 


COMBRETACEAE 
Combretum leprosum Mart. 


DILLENIACEAE 
Curatella americana L. 


ERYTHROXYLACEAE 
Erythroxylum deciduum St. Hil. 


EUPHORBIACEAE 
Mabea fistulifera Mart. 


FLACOURTIACEAE 
Casearia aculeata Jacq. 


GUTTIFERAE 
Calophyllum brasiliense Camb. 


Rheedia brasiliensis (Mart.) Pl. & Tr. 


HIPPOCRATEACEAE 
Salacia elliptica (Mart.) G. Don 


LAURACEAE 
Ocotea suaveolens Hassler 


NV 


mangueira 
cajá 


pindaíba-preta 


peroba-rosa 


ipê-roxo 


louro 


cabaceira 


pimenteira 


carne-de-vaca 


lixeira 


pimenteirinha 


ornamental 


espeteiro 


guanandi 


bacupari 


siputá 


canela 


UR 


comestível, medicinal 
frutos comestíveis 


ornamental 


madeira 


madeira, medicinal 


madeira, ornamental 


isca de pesca 


apícola 


madeira, medicinal 


lixa caseira 


ornamental 


forrageira 


madeira, medicinal 


comestível, madeira 


frutos comestíveis 


ornamental, madeira 
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TAXA 


LEGUMINOSAE 
Cassia grandis L. 

Inga affinis DC. 

Inga fagifalia (L.) Willd. 
Inga marginata Willd. 
Ргетадап sp. 


MELASTOMATACEAE 
Mauriri guianensis Aubl. 


MELIACEAE 
Trichilia elegans A. Juss. 


MORACEAE 
Brasimum lactescens (Moore) Berg 
Cecrapia pachystachya Tréc. 


MYRTACEAE 
Myrcia ambigua DC. 


OCHNACEAE 
Ouratea castaneifalia Engl. 


POLYGONACEAE 
Coccolaba ochrealata Wedd. 
Caccalaba mollis Casar. 
Triplaris americana L. 


RUBIACEAE 
Chamelia abtusa Cham.& Schl. 


Duroia saccifera Benth. 
Psychatria carthaginensis Jacq. 


SAPINDACEAE 
Cupania ablongifolia Mart. 
Cupania vernalis Camb. 


SAPOTACEAE 
Chrysaphyllum marginatum Radlk. 
Pauteria glomerata (Mig.) Radlk. 


STERCULIACEAE 
Guazuma ulmifolia Lam. 


VERBENACEAE 
Vitex cymasa Bert. 


VOCHYSIACEAE 
Vachysia divergens Pohl 


NV 


cana-fístula 
ingá 
ingá 
ingá 


roncador 


cachuá 


leiteiro 
embauba 


frutos comestíveis 


ornamental 


uvinha 


novateiro 


camboatá 
camboatá 


leiteirinho 
laranjinha 


chico-magro 


tarumã 


cambará 


UR 


ornamental 
frutos comestíveis 
frutos comestíveis 
frutos comestíveis 


isca de pesca, madeira 


medicinal 


látex 
medicinal, madeira 


frutos comestíveis 
ornamental 
madeira 


ornamental 
ornamental 


ornamental 


madeira 
madeira 


frutos comestíveis 
frutos comestíveis 


medicinal, madeira 


madeira, comestível 


madeira, medicinal 
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DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 


No levantamento fitossociológico das matas ciliares do pantanal mato- 
grossense, foi amostrado um total de 41 espécies arbóreas, distribuídas em 
37 gêneros e 28 famílias. Estas espécies representam floristicamente as duas 
áreas de amostragem, do rio Cuiabá e do rio Bento Gomes. 


Os resultados da Tabela 1 mostram os dados dos principais parâmetros 
considerados, comparando as duas áreas de mata ciliar, objeto deste estudo, 


onde pode-se perceber uma variação nesses parâmetros. 


Nas Tabelas 2 e 3, estão listadas, em ordem decrescente de IVI (Índice 
де Valor de Importância), as espécies amostradas em cada uma das áreas е 
seus respectivos parâmetros fitossociológicos. A análise dos dados dessas 
tabelas mostra que as espécies que compõem floristicamente as duas áreas, 
na posição de IVI, diferem, garantindo às suas matas ciliares espécies que 
determinam a comunidade vegetal. Isso mostra que as espécies definem o 
ambiente. Na área do rio Cuiabá, a espécie de maior IVI é Inga affinis DC., 
com valores altos de área basal e no rio Bento Gomes, Brosimum lactescens 
tem valores elevados de área basal. Estas e outras espécies apresentam-se em 
destaque, com altos valores de IVI, em função, principalmente, do porte 
elevado dos indivíduos, com valores altos de DoR e náo devido ao número 
alto de indivíduos. Esta estratégia de ocupação pode ser observada por 
Cupania oblongifolia Mart., no rio Cuiabá, onde a espécie apresenta o quarto 
maior IVI e na mata ciliar do rio Bento Gomes, Trichilia elegans A. Juss. e 
Rheedia brasiliensis (Mart.) Pl. & Tr. são as espécies que ocupam a segunda 
e quarta posições de IVI, respectivamente. 


Por outro lado, na Tabela 4, ordenada a partir dos valores decrescentes 
de IVI das famílias presentes na área de mata ciliar do rio Cuiabá em 
comparação com aquelas do rio Bento Gomes, pode-se perceber, através dos 
dados apresentados, a variação a nível das famílias presentes nas duas áreas 
bem como salienta-se aquelas que ora ocorrem em apenas uma das áreas. 


Na Tabela 5 os dados salientam as espécies amostradas, com seus 
nomes vulgares e usos regionais, onde cerca de 30% das espécies são 
reconhecidamente utilizadas como produtoras de frutos comestíveis e como 
alimento de ictiofauna. De modo amplo, o uso das espécies amostradas nas 
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duas áreas de mata ciliar do pantanal mato-grossense, na região de Poconé, 
abrange categorias que envolvem os frutos comestíveis, as plantas medici- 
nais, ornamentais, madeireiras, apícolas, forrageiras bem como aquelas 
usadas como isca de pesca e mesmo o próprio látex. 


А importância dos frutos produzidos por essas espécies, na alimentação 
da ictiofauna é um dado que também justifica a conservação е preservação 
das matas ciliares dos rios Cuiabá e Bento Gomes, rios estes imprescindíveis 
na bacia pantaneira. 


Portanto, as matas ciliares do pantanal mato-grossense estão constitu- 
іаѕ de espécies que as caracterizam floristiscamente, onde os cursos d'água 
e os seres que os habitam dependem da sua efetiva manutenção. As matas 
ciliares são, sem dúvida, elementos imprescindíveis na composição das 
diferentes fisionomias do pantanal, cujas unidades de paisagem são definidas 
através dos seus componentes e das relações que aí se processam. 
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